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INTRODUÇÃO 

 

Este Produto Técnico Tecnológico (PTT) é parte integrante da 

Dissertação de Mestrado intitulada: Sexualidade e Ensino de Ciências: 

possibilidades na formação inicial de pedagogos. 

O PTT é a nova nomenclatura utilizada para um produto decorrente 

de estudos desenvolvidos em programas stricto sensu de Mestrados Profissionais. 

De acordo com Dutra, Santos e Reis (2016, p. 7) “[…] o produto educacional 

caracteriza-se como um instrumento pedagógico para colaborar com professores e 

alunos no processo de aquisição e produção de conhecimentos científicos das 

diversas disciplinas curriculares”. 

O ensinar envolve elementos da prática e, com a incorporação 

destes, a qualidade social do ensino pode ser melhorada. 

 

A escola deve e pode ser o lugar onde, de maneira mais sistemática 
e orientada, aprendemos a ler o mundo e a interagir com ele. Ler o 
mundo significa aqui poder entender e interpretar o funcionamento da 
natureza e as interações dos homens com ela e dos homens entre si. 
Na escola podemos exercitar, aferir e refletir sobre a ação que 
praticamos e que é feita sobre nós. Isso não significa que só na 
escola se faça isso. Ela deve ser o lugar em que praticamos a leitura 
do mundo e a interação com ele de maneira orientada, crítica e 
sistemática (CANIATO, 1997, p. 63). 

 

Nessa concepção de escola o ensino envolve estratégias que 

construam um saber capaz de desenvolver habilidades, por meio das quais o aluno 

saiba o que fazer com o conhecimento adquirido. 

No que se refere ao ensino de Ciências, este pode, sobretudo, 

proporcionar o desenvolvimento de capacidades que estimulem a inquietação diante 

do desconhecido, buscando explicações lógicas, levando o estudante a assumir uma 

postura crítica, como também tomar decisões amparadas em conhecimentos 

científicos. 

Para Bizzo (2009, p. 152), “[…] professor e alunos podem explorar 

suas ideias nas aulas de ciências, desenvolvendo seus conceitos, suas atitudes e 

sua maneira de agir”. Fumagalli (1998, p. 13) corrobora com Bizzo ao afirmar que “o 

ensino de Ciências, desde os anos iniciais, tem como objetivo formar o indivíduo 



 

capaz de compreender a importância da ciência”. O professor, portanto, possui 

importante papel na aprendizagem da criança, ao estimular modos de pensar, 

questionar e se posicionar em sociedade. 

O professor que ensina Ciências, ao se apropriar do conteúdo a ser 

ensinado – mesmo que a formação inicial não tenha oferecido o suporte necessário 

– possui a responsabilidade de estimular o interesse do aluno, pois ao explorar a 

curiosidade, esta não se perde ao longo do processo. 

Neste processo, o material mais utilizado e considerado com 

verdadeiro é o livro didático (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011). E 

diante dos entraves enfrentados na formação inicial, no que se refere ao ensino de 

Ciências, o professor utiliza-o de forma ingênua. Assim, muitas vezes, o conceito 

científico é visto de forma fragmentada e até mesmo equivocada, e não faz sentido 

para o educando. 

Considerando esse contexto, a produção de diferentes materiais é 

um relevante aspecto para contribuir com a prática docente. Assim, o objetivo deste 

PTT – Guia Didático – é orientar o trabalho com o conteúdo Sistema Reprodutor, 

sem deixar de favorecer a compreensão das manifestações pertinentes à 

Sexualidade, superando o caráter meramente biológico no ensino do Corpo 

Humano. Nesse sentido caracteriza-se como suporte ao livro didático, apresentando 

atividades lúdicas que oportunizem a aprendizagem dos educandos. 

Figueiró (2014) aponta que a Sexualidade é uma das questões que 

mais tem trazido dificuldades e desafios aos professores. Desta forma, ensinar o 

Sistema Reprodutor Humano é para além de abordar as questões fisiológicas, haja 

vista ser satisfatório que também sejam exploradas as questões referentes à 

Sexualidade. Estas podem ser trabalhadas de forma consistente, contemplando 

temas como Higiene, Conhecimento e Cuidado do seu próprio corpo, Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST) e Gravidez na Adolescência. 

Segundo Figueiró (2014), é fundamental que haja a formação de um 

número maior de professores para expandir intensamente a Educação Sexual nas 

escolas. Isto porque discutir Sexualidade contribui para a aprendizagem da criança 

nos anos iniciais, desse modo atendendo as demandas emergentes. No entanto, 

tornaram-se evidente na formação insuficiente, no momento em que os professores 

ingressam nas redes de ensino e não se sentem à vontade para abordar tal 

temática, por estarem despreparado. 



 

 

Risos podem acontecer durante este exercício, ou mesmo em outros, 
e é natural que aconteçam. O professor não deve inibir a 
espontaneidade do riso, mas propiciar que se manifeste, pois é uma 
forma de extravasar o constrangimento que, comumente, campanha 
o falar sobre o assunto. Se permitidos, aos poucos, os risos 
esvanecem significativamente (FIGUEIRÓ, 2006, p. 06). 

 

O mundo avança rapidamente, e as crianças nascem com acesso a 

informações que exigem do professor maior participação em sala de aula. O direito 

pela aprendizagem é baseado no desenvolvimento das crianças para expressar 

suas necessidades, curiosidades, emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, 

descobertas e opiniões, desde de idade tenra.  

Assim, preparar a criança para a puberdade ao ensinar Sexualidade 

despojada de mitos, tabus e preconceitos é ainda a melhor maneira de os 

professores dos anos iniciais abordarem esse assunto. 

           Diante desta necessidade, este Guia Didático contempla o 

desenvolvimento da consciência corporal, da higiene, o respeito a si mesmo e ao 

outro, o cuidado com o seu corpo, as diferenças entre os corpos, os sentimentos, a 

prevenção da gravidez não planejada, das IST e da AIDS. Ao utilizá-lo o professor 

dispõe de discussões que podem contribuir com o processo de aprendizagem e, 

nesse sentido, tornar o trajeto para a vida adulta mais consciente, prazeroso e feliz. 

                      As atividades contidas neste Guia foram implementadas e 

avaliadas em um curso de capacitação. O curso, com duração de 20 horas, foi 

desenvolvido na Universidade Estadual do Norte do Paraná/Campus Cornélio 

Procópio, contando com a participação de licenciandos do quarto ano como também 

professoras da rede municipal de Cornélio Procópio - PR 

O Guia Didático está organizado em duas partes: a primeira, de 

Fundamentação Teórica e a segunda, de Atividades Práticas, contendo 19 atividades 

direcionadas aos anos iniciais do Ensino Fundamental e sugestões de vídeos que 

podem complementar as atividades, totalizando 20 atividades. 



 

1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A primeira parte do Guia Didático tem o objetivo de fundamentar 

teórica e metodologicamente o professor – ou o futuro professor – dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. Para tanto está organizada em duas seções que abordam 

tanto o ensino de Ciências de forma geral, como a relevância em se discutir o 

Sistema Reprodutor e a Sexualidade. 

 

 

1.1 O ENSINO DE CIÊNCIAS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

O ensino de Ciências no Brasil é recente. Até a década de 1960 a 

disciplina era ministrada apenas nos dois últimos anos do antigo “ginásio 1 ”. A 

promulgação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 

n. 4.024/61 ampliou a oferta da disciplina de Ciências no currículo escolar, tornando-

a obrigatória desde o primeiro ano do curso ginasial.  

As discussões e mudanças no ensino de Ciências, nessa década, 

foram pautadas em projetos curriculares. Cabia a estes desenvolver o espírito crítico 

do estudante, dando condições para descobrir a ciência, reproduzindo o trabalho do 

cientista (BRASIL, 1997). 

Somente com a Lei n. 5692/71 a disciplina passou a ter caráter 

obrigatório nas oito séries do então primeiro grau (hoje, 1º ao 9º ano), o que foi um 

avanço. Desse modo oportunizou a integração fazendo com que, desde os anos 

iniciais, fossem desenvolvidas atividades para a vida, além de desenvolver a 

capacidade de raciocínio e de análise crítica (PARANÁ, 2018). 

Nesse período houve uma grande preocupação, no âmbito da 

didática, de tornar o conhecimento assimilável pelo aluno, como também adequar a 

abordagem do ensino às diferentes etapas de desenvolvimento deste. Porém, a lei 

não disponibilizou recursos materiais e professores devidamente capacitados, o que 

continuou que o ensino estivesse direcionado apenas para a transmissão de 

conteúdo. 
                                                           

1  Termo que indica, na atualidade, os anos finais do ensino fundamental. 



 

Em 1972 o Ministério da Educação (MEC) criou o Projeto de 

Melhoria do Ensino de Ciências, para desenvolver materiais didáticos e aprimorar a 

capacitação de professores. A disciplina passou a ser vista como uma construção 

humana e não natural, pois inclui a tecnologia, o meio ambiente e a saúde (BRASIL, 

1997). 

Após dez anos surgiu um modelo de ensino de maneira lógica, e 

com demonstração inteiramente racional, centrando-se exclusivamente na aquisição 

das capacidades intelectuais, porém sem qualquer preocupação com o 

desenvolvimento de habilidades, bem como a valorização do que o aluno sabe. 

Em 1997, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) divulgou um 

novo documento curricular: os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Além das 

áreas do conhecimento, o documento contempla cinco Temas Transversais: Ética, 

Meio Ambiente, Saúde, Pluralidade Cultural e Orientação Sexual. A Educação 

Sexual oferece a formação global aos alunos e possibilita ações conscientes, 

contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino no Brasil. 

O PCN no ensino de Ciências trouxe uma contribuição para os 

professores orientando a importância de abordar questões mais amplas, inclusive a 

Orientação Sexual que permite competências essenciais para iniciarem um ensino 

com um importante contributo para o desenvolvimento de capacidades na criança 

desde os anos iniciais. 

Dessa forma, o PCN como norte orientador nessa temática, visa dar 

“[…] as condições essenciais à manutenção da saúde da criança, medidas de 

prevenção às doenças infectocontagiosas, particularmente a AIDS, aspectos 

também tratados nos documentos de Orientação Sexual e de Saúde” (BRASIL, 

1997, p. 50). De modo que oportunize condições para a formação da autonomia 

moral e intelectual do educando, isto é, levá-lo a aprender a pensar por si próprio, a 

adotar com segurança um posicionamento pessoal em relação a valores morais, 

bem como a tomar decisões. 

O objetivo da pesquisa sobre a Educação Sexual “é contribuir para 

que os alunos possam desenvolver e exercer sua sexualidade com prazer e 

responsabilidade” (BRASIL, 1997, p. 133). Sendo assim, deve-se buscar uma 

pedagogia que desenvolva o saber sentir desse corpo, que o aluno entenda sua 

participação na vida e o ato de existir. Diante disso, com o Guia, o professor poderá 

ensinar de maneira que respeite a faixa etária de seus alunos com atividades que de 



 

o significado a sua corporeidade incluindo a importância do desenvolvimento 

humano. 

Ademais, em 2001 o Convênio entre as Academias de Ciências do 

Brasil e da França implementou o programa ABC na Educação Científica, com o 

intuito de formar professores para aplicar uma metodologia investigativa. De certa 

forma, pode-se dizer que obteve oportunidades de repensar modelos da década 

anterior. Novas ideias surgiram e outros modelos se mostraram válidos no ensino 

dos conteúdos científicos. 

De acordo com Carvalho (2013), a expectativa do ensino de 

Ciências por investigação é proporcionar aos estudantes condições de demonstrar 

seus conhecimentos prévios, ideias próprias e discuti-las com seus colegas e com o 

professor. Consiste em passar do conhecimento espontâneo para o conhecimento 

científico, adquirindo condições de entender conhecimentos já estruturados por 

gerações anteriores. 

Em sua totalidade, o papel das Ciências Naturais é o de colaborar 

para a compreensão do mundo desde os anos iniciais e suas transformações, 

situando o homem como indivíduo participativo e com habilidades que contribuam 

com a sociedade. Desta forma, o professor que ensina Ciências deve contribuir para 

que o aluno adquira novas experiências e saiba, sobretudo, organizá-las de forma 

que construa conceitos científicos. 

O ensino de Ciências nos anos iniciais, portanto, possui importante 

papel no desenvolvimento do estudante, desde que estimule modos de pensar, 

questionar e agir no mundo. 

 

 

1.2 PEDAGÓGICA O SISTEMA REPRODUTOR E A SEXUALIDADE: INTEGRAÇÃO NECESSÁRIA 

 

O Sistema Reprodutor humano possui órgãos e estruturas que 

permitem a realização da reprodução sexuada. É fundamental para a perpetuação 

da espécie, uma vez que os seres vivos se originam de outros iguais a eles por meio 

desse processo. Em nível molecular, a reprodução está relacionada com a 



 

capacidade que o DNA tem de se duplicar. Dessa forma existem dois sistemas 

reprodutores para que esse processo aconteça: o masculino e o feminino. 

O sistema reprodutor masculino é formado por órgãos internos e 

externos. Eles passam por um lento amadurecimento concluindo-se na puberdade. 

Quando as células sexuais ficam disponíveis para dar vida a outro ser humano. Os 

órgãos que compõem o sistema reprodutor masculino são: uretra, pênis, vesícula 

seminal, próstata, canais diferentes, epidídimo e testículos. 

O sistema reprodutor feminino é formado por órgãos internos e 

externos, como também é o sistema responsável pela reprodução humana. A 

anatomia desse sistema é composta pelos órgãos como ovários, tubas uterinas, 

útero e vagina. Produz os gametas femininos (óvulos), fornece um local apropriado 

para acontecer a fecundação, permite a implantação de embrião e oferece ao 

embrião condições para seu desenvolvimento. E o embrião quando completa sua 

formação o corpo executa sua função motora suficiente para expelir o novo ser. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental são muito comuns 

brincadeiras que exploram o corpo. Assustar-se com essa situação pode constranger 

e criar um bloqueio na mente dos alunos em relação à importância do sistema 

reprodutor em relação a sua Sexualidade. 

 

Ao ensinar-se sobre o Sistema Reprodutor dando ênfase apenas aos 
órgãos do sistema masculino e feminino e à reprodução em si, como 
se a sexualidade estivesse restrita à sua dimensão biológica, 
excluem-se outras explicações e outras formas de sexualidade como 
se não fossem também naturais (KINDEL, 2008, p. 05). 

 

Evidenciamos que, na maioria das vezes, o Sistema Reprodutor é abordado 

nas aulas de Ciências por meio dos livros didáticos, dando noções de anatomia e 

fisiologia humana. Todavia estas informações não abrangem as inúmeras 

curiosidades e dúvidas que os alunos possuem. Este tipo de abordagem não 

compreende a dimensão da Sexualidade. Assim, a escola, de acordo com Figueiró 

(2009, p. 151) deve: 

 

[…] criar oportunidades para o aluno expressar seus sentimentos, 
angústias e dúvidas, refletir sobre suas atitudes e rever preconceitos; 
é preciso saber ouvir; o aluno deve ser visto como sujeito ativo no 
processo ensino e aprendizagem e deve ter muito espaço para falar 
e ouvir seus colegas; o professor deve ser a pessoa que cria 



 

condições para o aluno aprender, ao invés de ser um simples 
transmissor de conhecimento (FIGUEIRÓ, 2009, p. 151). 

 

O documento Ensino Fundamental de Nove Anos, embora 

reconheça que trabalhar o tema Sexualidade tenha grande importância para a 

prevenção e para a saúde, ressalta que 

 

É um dos fatores que contribui para o conhecimento e valorização 
dos direitos sexuais e reprodutivos. Estes dizem respeito à 
possibilidade de que homens e mulheres tomem decisões sobre sua 
fertilidade, saúde reprodutiva e criação de filhos, tendo acesso às 
informações e aos recursos necessários para implementar suas 
decisões (OLIVEIRA, 2018, p. 31). 

 

Em conformidade, é importante compreender o Sistema Reprodutor 

como parte de um todo, do corpo humano, assim como os demais. Assim, desde os 

anos iniciais, é imprescindível ter acesso a informações corretas sobre prevenção, 

respeito ao corpo e a sociedade que o cerca. Desta forma, o aluno será capaz de 

tomar decisões satisfatórias, o que leva as escolas a atingir o objetivo de formar um 

cidadão crítico. 

De acordo com o PCN, o objetivo de ensinar Educação Sexual na 

temática Sexualidade é ampliar a possibilidade presente de participação social e 

desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo. Logo, os objetivos do ensino 

fundamental dos anos iniciais que os alunos sejam capazes de “[…] conhecer o 

próprio corpo e dele cuidar resulta em valorizar e adotar hábitos saudáveis como um 

dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com responsabilidade em 

relação à sua saúde e à saúde coletiva” (BRASIL,1997, p. 07). 

O documento apresenta Ciências como uma elaboração humana 

essencial para a compreensão do mundo como um todo. 

 

Para que o aluno compreenda a integridade do corpo, é importante 
estabelecer relações entre os vários processos vitais, e destes com o 
ambiente, a cultura ou a sociedade. São essas relações que estão 
expressas na arquitetura do corpo e faz dele uma totalidade. 
Discernir as partes do organismo humano é muitas vezes necessário 
para entender suas particularidades, mas sua abordagem isolada 
não é suficiente para a compreensão da ideia do corpo como um 
sistema. Portanto, ao se enfocar anatomia e fisiologia humanas é 
necessário selecionar conteúdos que possibilitem ao estudante 
compreender o corpo como um todo integrado, não como somatório 
de partes (BRASIL, 1997, p. 45). 



 

 

Quanto à questão da Educação Sexual, portanto, considera-se 

fundamental desde a infância tratar as manifestações com naturalidade, sem julgá-

las e também usando parâmetro dos adultos. Nesse sentido, a postura do professor 

é de extrema importância para discernir que a curiosidade da criança não tem 

conotação erótica ou envolve desejo de consumar o ato sexual, e sim apenas 

curiosidade. 

O ensino de Ciências, ao abordar a temática Sexualidade contribui 

ao desenvolvimento de habilidades e valores que lhes possibilitam continuar 

aprendendo como atingir um alto nível de conhecimentos como participar 

efetivamente na sociedade em que vive. Sexualidade é o conjunto de fenômenos da 

vida sexuada de um homem e de uma mulher, desde que nascem até o final de suas 

existências” (SOUZA, 2002, p. 36). 

Já a OMS a define como “A forma de expressão ou o conjunto de 

formas de comportamento do ser humano, vinculado aos processos somáticos, 

psicológicos e sociais do sexo”. 

Evidenciamos que o conceito de Sexualidade é abrangente, pois 

pensá-la implica inúmeros elementos histórico, político, religioso, ético, cultural e 

educativo. Dessa forma, influencia pensamentos, sentimentos, e ações relacionadas 

à saúde física e mental. 

A relação professor e aluno desempenha um papel fundamental na 

qual constrói ato de confiança que leva a criança a desenvolver atitudes de respeito 

e solidariedade humana de forma recíproca. Vale salientar que este ambiente 

escolar é essencial e adequado para o ensino da educação sexual com objetividade. 

Continuando com a colaboração de Lorencini Júnior (1997, p. 93) 

 

Na escola, a sala de aula representa um espaço onde diferentes 
aspectos que configuram a cultura estão presentes: valores, 
interesses, ideologias, costumes, crenças, atitudes, tipos de 
organização familiar, econômica e social, como também diferentes 
padrões de comportamento sexual. Desse modo a sala de aula 
passa a ser um ambiente cultural onde encontramos tensões, 
contradições e conflitos (LORENCINI JÚNIOR, 1997, p. 93). 

 

A Sexualidade é desenvolvida espontaneamente desde as primeiras 

experiências afetivas do bebê com a mãe. Yano e Ribeiro (2011, p. 1316), afirmam 

que “privar uma criança do desenvolvimento de sua sexualidade e do acesso à 



 

informação acerca do assunto, conforme discutido por é violar um direito humano e 

ao acesso à cidadania”. 

Visto que, a Sexualidade envolve o corpo, os costumes, as relações 

afetivas e não somente o sexo. Dessa forma, envolve formas e maneiras de como 

todos expressam a busca pelo prazer, como pela amizade, pelos esportes e pelo 

cuidado com corpo. 

           Como corrobora Nunes em ensinar a sexualidade considerando o 

grau de maturidade do aluno “(...) A melhor orientação sexual nesta fase é a de 

tratar com naturalidade estas expressões infantis, proporcionando às crianças as 

respostas às suas perguntas e trabalhando em sua formação social, afetiva e 

intelectual (...)”. (NUNES e SILVA, 1997, p.104). 

  Neste viés, a criança curiosa busca respostas para seus 

questionamentos e da mesma forma possuem uma confiança em seus professores, 

ademais os professores bem formados responderão questões pautados em 

conhecimento científico, da forma mais natural possível para que os alunos se 

sintam confiantes e tranquilos em aprender. 

No entanto, conforme apontam algumas investigações, as escolas 

não têm se constituído em um espaço aberto para a expressão de medos, 

inseguranças, curiosidade e dúvidas que trazem os alunos possuidores do senso 

comum acerca das questões à sexualidade, em virtude de falta de materiais que 

promovam o ensino diante do tema. 

As questões relacionadas a sexualidade ainda estão nas margens 

dos currículos escolares ou sendo discutidos por meio de discursos biológicos como 

a sistematização dos órgãos. Por esse viés a sexualidade se mantem restrita ao 

ensino em um mundo contemporâneo que necessita de um ensino sobre a temática 

de forma sistematizada e lúdica. 

 

[...] essas questões ganharam, no mundo contemporâneo, uma 
centralidade inegável, de certo modo, pode-se dizer que esses temas 
ou questões estão por toda parte: na mídia, nos discursos médicos, 
jurídico, educacionais entre outros (RIBEIRO, 2007, p. 3). 

 

Faz-se necessário que a escola e o professor transformem o 

ambiente da sala de aula em um lugar onde se perceba e vivencie uma Educação 

Sexual emancipatória, promovendo que a Sexualidade seja responsável. 



 

Deste modo, a criança, no período escolar começa a formular suas 

principais questões sobre a Sexualidade. Surgem verdadeiras indagações 

espontâneas. Dessa forma, é importante sempre dizer a verdade de forma natural e 

segura, buscando formas humanizadoras para abordar Sexualidade (NUNES, 1997). 

Nessa perspectiva é importante que o professor utilize atividades 

para aprofundar as concepções que as crianças têm sobre afetividade e para 

conhecer o modo como se relacionam com a sexualidade, permitindo assim a 

construção dos afetos, da mesma forma a criança precisa manter uma vida 

saudável, seu corpo possui diversas necessidades, e depende das interações com o 

meio em que vive. O professor ao assegurar que as crianças aprendam as relações 

existentes entre os sistemas do corpo humano e a vida emocional e ao meio físico e 

social. 

Dada a importância do ensino da sexualidade assegura-se é 

possível estar em conjunto no ensino, pois está presente desde o nascimento e se 

manifesta conforme cada fase da vida, e o professor possui a responsabilidade de 

disponibilizar o conhecimento sobre as questões que sempre surgirão como 

curiosidade ao longo de todo seu crescimento. 

Sabe-se que nos iniciais as crianças ainda não sabem ler, nessa 

perspectiva o PCN (BRASIL, 1997, p. 62) evidencia que, “não se trata somente de 

ensinar a ler e a escrever para que os educandos possam aprender Ciências, mas 

também fazer uso das Ciências para que os estudantes possam aprender a ler e a 

escrever”. Ademais entender sobre sua sexualidade, seu corpo e seus sentimentos 

por meio do ensino de Ciências com imagens, livros, atividades lúdicas que os 

ajudarão a entender o mundo das letras em conjunto com o desenvolvimento de 

seus corpos. 

Assim, os PCN indicam inúmeras experiências pedagógicas, 

ressaltando a 

 

[…] educação sexual como um caminho para preparar o educando 
para viver a sexualidade de forma positiva, saudável e feliz e, 
sobretudo, para formá-lo como cidadão consciente, crítico e 
engajado nas transformações de todas as questões sociais, ligadas 
direta ou indiretamente à sexualidade. A abordagem da sexualidade 
no âmbito da educação precisa ser clara, para que seja tratada de 
forma simples e direta; ampla, para não reduzir sua complexidade; 
flexível, para permitir o atendimento a conteúdos e situações 



 

diversas; e sistemática, para possibilitar aprendizagem e 
desenvolvimento crescentes (BRASIL, 1997, p. 23). 

 

Figueiró (2003, p. 02) elucida que “[…] que todo o processo 

formativo dos professores, tanto no Magistério, quanto nas licenciaturas, não os tem 

preparado para abordar a questão da sexualidade no espaço da escola. Portanto, é 

compreensível o sentimento de insegurança e a preocupação”. 

Dessa forma, o diálogo entre os professores torna-se essencial para 

a consolidação dos saberes emergentes da prática profissional, auxiliando a 

socialização e a afirmação de valores próprios da profissão ao desenvolver uma 

nova cultura profissional. 

 

O trabalho em Orientação Sexual deve ser iniciado com o 
profissional que se sentir disponível para tal, requisito necessário, 
mas não suficiente. Não há necessidade de habilitação desse 
profissional na área biológica, uma vez que o fundamental é a 
postura do professor, sua capacidade de reconhecer como legítimas 
as questões dos alunos, acolhendo-as com respeito. É claro que 
serão necessários conhecimentos de anatomia do corpo humano, 
mas nada tão profundo e detalhado que não possa ser assimilado 
por um professor de outra área por meio de estudo e/ou pesquisa 
(SAYÃO, 1997, p. 115). 

 

Diante desse cenário, é importante o professor pesquise, leia, 

entenda e ressignifique tabus e seu conhecimento sobre a temática, de forma que 

assuma postura de diálogo e que permite a construção de uma relação de 

confiança. Desta forma um ensino possibilite a reflexão sobre a Sexualidade ao 

abordar o Sistema Reprodutor em torno das questões do seu corpo e podendo ser 

discutidas no âmbito escolar. 



 

2 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 

 

A Produção Técnica Educacional apresentada neste documento é 

parte integrante da Dissertação de Mestrado intitulada: “Sexualidade e Ensino de 

Ciências: possibilidades na Formação de Pedagogos”, disponível em 

https://uenp.edu.br/mestrado-ensino-dissertacoes/ppgen-dissertacoes-defendidas-4-

turma-2019-2020. Para mais informações, entre em contato com a autora pelo e-

mail: gisellehptalhetti@gmail.com 

As atividades pedagógicas aqui apresentadas, destinam-se aos 

anos iniciais do Ensino Fundamental e têm como objetivo contribuir para a 

organização da prática pedagógica do professor ao explorar conceitos científicos de 

forma lúdica, desenvolvendo habilidades de compreensão das relações que se 

estabelecem entre seu corpo e do outro e entre seu corpo e o ambiente. 

Cada uma das 20 atividades está organizada indicando a faixa   a 

que se destina; os objetivos; os materiais necessários para desenvolvê-la, os 

procedimentos e alguns materiais para impressão. 

 

https://uenp.edu.br/mestrado-ensino-dissertacoes/ppgen-dissertacoes-defendidas-4-turma-2019-2020
https://uenp.edu.br/mestrado-ensino-dissertacoes/ppgen-dissertacoes-defendidas-4-turma-2019-2020
mailto:gisellehptalhetti@gmail.com


 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

     A proposta do Guia Didático, que constitui o Produto Técnico 

Tecnológico 

aqui apresentado, foi aplicado no mês de abril de 2021, específico para futuras 

professoras, licenciandas do quarto ano de pedagogia, também disponibilizado para 

professoras da rede de ensino. Tal solicitação partiu da Secretaria Municipal de 

Educação de Cornélio Procópio – Paraná. O guia foi desenvolvido para o ensino de 

Ciências com relação da sexualidade. 

 Diante desse contexto, [...] “a sexualidade é uma área profícua para o 

surgimento de mitos, tabus e preconceitos, inclusive na escola” [...] (FIGUEIRÓ, 

2006; LEÃO, 2009), sendo assim, o material desenvolvido contribui para que os 

professores promovam ensino de qualidade por meio da inserção de atividades e 

estratégias sobre a sexualidade de forma clara, objetiva e verdadeiramente 

científica. 

 Organizado em cinco encontros, com o objetivo de propagar os saberes sobre 

a sexualidade para o professor ensinar crianças dos anos iniciais, assim podendo 

ser fonte facilitadora de informações e conhecimentos de dúvidas e curiosidades 

frequentes em sala de aula. Ao longo do curso foram aplicadas as atividades 

desenvolvidas e adaptadas como e desmistificação do conceito de “sexualidade”, na 

qual debatida equivocadamente no meio profissional dos professores. 

 No decorrer da aplicação das atividades percebeu-se que as estratégias e 

atividades elaboradas trouxeram situações e experiências do cotidiano das 

professoras em que vivenciaram comportamentos que envolviam a temática, porém 

não possuíam conhecimentos para intervir e ensinar conforme referenciais teóricos 

debatidos na pesquisa. 

Entender sobre a sexualidade contribui para a constituição de uma 

consciência de entendimento do ser e estar no mundo e o professor ao considerar 

situações de curiosidades das crianças que querem somente entender sua 

sexualidade que se dá na exterioridade dessa criança por meio do diálogo promove 

o conhecimento e uma segurança para seu agir. 

O primeiro momento pedagógico foi voltado para as percepções individuais 

que as participantes tinham sobre a temática da sexualidade. Assim, a partir dos 

questionamentos mediados, a percepção sobre a temática foi de ressignificação de 



 

visão e perceber a necessidade de mobilizar conhecimentos científicos para ensinar 

com naturalidade e de forma segura. 

Infere-se, portanto evidências de insegurança de dialogar e ensinar sobre a 

temática pela falta de conhecimento como também a necessidade de se ensinar de 

forma natural, aberta e franca a sexualidade a partir dos anos iniciais. 

 E é neste sentido que o Guia Didático, unindo a teoria e a prática por meio 

de atividades elaboradas e desenvolvidas para ampliar os diálogos que surgirão no 

ensino e ao problematizar as relações sobre a sexualidade com a criança, abra 

possibilidades de desenvolver uma relação de alteridade de cuidados e verdades 

oferecendo condições para que a criança possa vivenciar sua sexualidade. 

 No segundo momento o Guia didático demonstra como pode ser utilizado 

para o ensino, com estratégias que respeitem o grau de maturidade dos alunos para 

que a atividade se desenvolva de maneira plena e executado o que foi planejado, 

assim atingindo o objetivo proposto. Ademais, será possível realizar adaptações das 

atividades para atender outras idades dentro dos anos iniciais. 

 Durante todo o percurso, foram disponibilizados embasamento teórico e 

práticas por meio das atividades que nortearam o ensino sobre a temática da 

sexualidade. Desse modo, o ensino do professor é extremante importante para 

possibilitar o desenvolvimento de crianças que se perceba como ser sexuado de 

forma que a sensibilidade e a criatividade sejam preservadas e respeitadas.  

 Contudo, compreende-se que a experiência proporcionada pelo curso 

aplicado, no contexto investigado na dissertação trouxe uma ressignificação no olhar 

e no embasamento teórico dos professores participantes. Ficou evidente as 

possibilidades de ensinar sobre a sexualidade nos anos iniciais.  

Logo, esse ensino seja um conjunto de ações planejadas, organizadas e 

sistematizada para emancipação intelectual, emocional, social e física da criança, na 

qual, não aconteça somente na adolescência, mas, que sejam ensinadas desde a 

infância. 
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